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RESUMO: O objetivo deste trabalho é apresentar uma discussão sobre habilidades, competências e atitudes 

profissionais no contexto da Indústria 4.0, com destaque para soft e hard skills. Mesmo que a tecnologia esteja cada vez 

mais avançada e presente no ambiente de trabalho, habilidades, competências e atitudes serão sempre um diferencial 

para o ser humano no mundo do trabalho e seu aprimoramento é de grande importância e um diferencial para o êxito 

profissional. A fim de atingir o objetivo proposto, foi realizada uma Revisão Bibliográfica sobre os termos indústria 4.0, 

hard skills, soft skills, competências e habilidades no contexto de indústria 4.0. O resultado obtido foi uma 

sistematização dos termos e a evidência da importância das soft skills na era tecnológica da indústria 4.0. 
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INTRODUÇÃO 
 

A preocupação no processo de capacitar e desenvolver pessoas profissionalmente é crescente e torna-

se mais evidente no cenário da Industria 4.0 ou Quarta Revolução Industrial (CHIAVENATO, 2014). Com a 

modernização na concepção e nos modos de trabalho, essa Revolução está exigindo novas competências dos 

profissionais (AIRES et al., 2017).  

Segundo Abell e Oxbrow (2002), competências profissionais são as descrições gerais das habilidades 

que uma pessoa necessita para desenvolver com êxito uma atividade específica. Complementando, Durand 

(1998) diz que a competência é baseada em três dimensões: Conhecimentos (saber teorias, conceitos, 

métodos, processos, políticas, procedimentos); Habilidades (capacidade de usar os conhecimentos e produzir 

resultados de valor) e Atitudes (saber relacional e comportamental, reações e equilíbrio emocional). 

Para um profissional ter sucesso é imprescindível adquirir e desenvolver novas habilidades. Se, por 

um lado, as empresas contratam seus trabalhadores pela sua habilidade técnica, que são conhecidas como 

Hard Skills; por outro lado, elas promovem e demitem pela carência de suas habilidades comportamentais ,as 

Soft Skills, que podem ser aplicadas em qualquer área de atuação (MARTINS, 2017).  

Phillips e Phillips (2015) afirmam que dentro de uma organização, as Soft Skills se sobressaem em 

termos de importância quando comparadas às Hard Skills. Ou seja, o profissional não é avaliado apenas 

pelos seus conhecimentos tecnológicos, mas sim, de forma mais ampla, por suas competências, habilidades e 

atitudes (LEVITT,1974; CHIAVENATO, 2014). Isso confirma que com essas mudanças, as Soft Skills são 

cada vez mais essenciais, pois são elas que dão condições para que um profissional demonstre todo seu 

potencial (ROBLES, 2012; WESLEY; JACKSON; LEE, 2017). 

Diante deste cenário, o presente trabalho tem com objetivo geral fazer uma discussão sobre 

habilidades, competências e atitudes profissionais no contexto da Indústria 4.0.  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 A Quarta Revolução Industrial, também conhecida como Indústria 4.0, tem promovido 

transformações em diversas áreas: o modo como vivemos, trabalhamos e nos relacionamos (SCHWAB, 

2016).  

O foco da Indústria 4.0 é a melhoria da eficiência, segurança e produtividade dos processos e do 

retorno do investimento (COELHO, 2016). Trata-se de uma Revolução em que grandes tecnologias surgem 

ou ganham destaque, como por exemplo, a inteligência artificial, a robótica, internet das coisas, a impressão 

3D e a biotecnologia, fundindo o mundo físico, biológico e digital (SCHWAB, 2016). 

No âmbito social, ocorre uma mudança de padrão em relação ao trabalho, pois os trabalhadores terão 

que aprimorar suas competências por conta das novas exigências e assim adequar sua empregabilidade 

(SCHWAB, 2016).  

Além disso, surge o medo do desemprego em massa. O Fórum Econômico Mundial, chamado de “o 

futuro dos empregos”, apresenta que 75 milhões de empregos desaparecerão e 133 milhões novas vagas 

serão criadas até 2022 por conta da tecnologia. Essas vagas tendem a ter tarefas mais diversificadas e 

desafiadoras, que vão valorizar a criatividade, resolução de problemas e habilidades de comunicação 

interpessoal (EPOCA NEGOCIOS, 2019). 

Já no âmbito industrial, surgem as Indústrias Inteligentes, nas quais máquinas e matérias primas 

“conversam” no decorrer das operações, de maneira parcialmente emancipada, envolvendo também as etapas 

desde o desenvolvimento do produto e do processo até a pós venda (CNI, 2016 

Tradicionalmente, as Hards Skills eram as únicas habilidades essenciais para o êxito profissional -

que são habilidades técnicas, relacionadas ao currículo, como níveis de formação, experiência de trabalho e 

nível de especialização, domínio de um idioma e domínio de uma ferramenta, entre outros (ROBLES, 2012). 

Motyl (2017) afirma que as Hard Skills são específicas: podem ser determinadas, aprendidas e aprimoradas 

ao longo do tempo. 

Porém, esse conhecimento mais técnico, como já abordado, é obtido com treino, ainda mais com o 

uso da tecnologia, máquinas inteligentes e pessoas competentes e capacitadas para treinamento. Portanto, um 

conjunto de habilidades surge como diferencial: o que distingue um ser humano de uma máquina, conhecida 

como Soft Skills (CARLUCCI; SCHIUMA., 2018).  

A literatura mostra que as Soft Skills são mais reconhecidas:  com 78,7% de relevância, contrapondo 

os 14,54% de relevância das Hard Skills (SWIATKIEWICZ, 2016). 

Segundo o Banco Mundial (2018), as Soft Skills são habilidades que estão associadas ao 

comportamento de uma pessoa, em como ela se expressa e reage em determinada circunstância,  remetem à 

personalidade e comportamento  e relacionam-se com a capacidade mental, emocional e social, que podem 

ser aprimoradas de acordo com experiências, educação e cultura de um indivíduo. Andrade (2016) aponta 

que são habilidades que compreendem perfil de liderança, comunicação, capacidade de solução de 

problemas, relacionamento interpessoal e podem ser aperfeiçoadas com o desenvolvimento pessoal. Para 

Swiatkiewicz (2016), as Soft Skills caracterizam-se como habilidades universais, não acadêmicas, 

compreendendo a capacidade de cooperar, trabalhar em equipe, motivar, ser criativo, tomar iniciativa, 

adaptar-se. Para Cacciolatti, Lee e Molinero (2017) são características pessoais que melhoram o convívio e o 

relacionamento e a atuação no trabalho de um indivíduo.  

Com esses novos requerimentos no campo profissional, as empresas estão demandando profissionais 

que sejam capazes de cumprir não apenas tarefas de determinado cargo, mas também que contribuam para o 

desenvolvimento da organização em geral, porque o diferencial competitivo advém das pessoas e dos seus 

trabalhos, por isso investe-se em métodos de aprendizado que estimulem a criatividade, aumentem a 

motivação e a produtividade (GODOY et al., 2008). 

No Quadro 1 estão alguns estudos que indicam quais serão as competências necessárias para o 

profissional que atua na indústria 4.0 que pode ser complementado com uma pesquisa realizada pela revista 

Exame (2016), em que são descritas algumas competências gerais para esse cenário, dentre elas: Visão 

técnica; Multidisciplinaridade; Colaboração; Idioma; Espírito Crítico; Flexibilidade. 
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Pelo Quadro 1 e pela pesquisa da Exame (2016), a Indústria 4.0 é uma oportunidade para que os 

meios de aprendizagem sejam revistos e que sejam retificados com o novo perfil profissional, ainda mais 

pelo fato de que o cenário está em constante evolução (SILVA et al., 2018). 

 

Quadro 1 – Competências requeridas dos profissionais da indústria 4.0 

Competências Autores 

Habilidades cognitivas 

- Flexibilidade cognitiva 

- Raciocínio lógico 

- Sensibilidade para problemas 

- Raciocínio matemático 

- Visualização 

WEF (2016) 

- Criatividade WEF (2016); Sorko e Irsa (2016); Voronina e Moroz (2017) 

- Empreendedorismo Chen e Zhang (2015) 

- Inovação Chen e Zhang (2015); Sorko e Irsa (2016) 

Competências de conteúdo 

- Aprendizagem ativa 

- Expressão oral 

- Compreensão de leitura 

- Expressão escrita 

-Alfabetização TIC 

WEF(2016) 

- Comunicação Chen e Zhang (2015), Voronina e Moroz (2017) 

Competências sistêmicas 

- Julgamento e tomada de decisão 

- Análise sistêmica 

WEF ( 2016) 

Fonte: AIRES; MOREIRA; FREIRE (2017) 

 

METODOLOGIA  

 
 A Metodologia utilizada para consecução deste trabalho foi o levantamento bibliográfico que 

segundo Lakatos e Marconi (2004) e Gil (2010) é fundamentada em artigos científicos, livros e documentos.  

                

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

    Como principais resultados deste trabalho, destaca-se a importância das Soft Skills no contexto da indústria 

4.0. Alguns apontamentos sobre o seu conceito são apresentados no Quadro 2, fundamentado na perspectiva 

de alguns autores.  

Quadro 2 - Soft Skills sob a Perspectiva de Autores 

Soft Skills Autores 

Exigência a ser desenvolvida na educação e formação de profissionais 

voltados para a Indústria 4.0 

Perini (2017). 

Combinação de qualidades pessoais e habilidades interpessoais que 

ajudam no trabalho 

Wesley Jackson e Lee (2017) 

Menos tangível do que as Hard Skills, mas não menos importante Motyl (2017) 

Características pessoais que melhoram as interações dos indivíduos, 

assim como a execução no trabalho 

 Cacciolatti, Lee e Molinero 

(2017). 

Habilidades importantes para o desenvolvimento de atividades Walls e Strimel (2017) 

Como habilidades necessárias para ampliar o entendimento do que foi 

aprendido permitindo a generalização para o aprendizado ao longo da 

vida. 

Van Wyk (2016). 

Fonte: Elaboração própria (2020) 
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Complementando, o quadro abaixo apresenta uma relação entre os pilares da Indústria 4.0 e as habilidades.  

A quantidade do (+) é proporcional à frequência que a habilidade foi identificada no levantamento 

bibliográfico:            

Pilares da Indústria 
4.0                       

Big Data 
& 
Analytics 

Cibersegurança Computação 
em nuvem 

Manufatura 
aditiva 

Internet 
das coisas 

Realidade 
Aumentada 

Habilidades  

Comunicação ++++ +++ +++ ++++ ++++ +++ 

Mentalidade 
Digital 

+++ ++++ ++++ ++++ ++++ ++++ 

Resolução de 
problemas 

++++ ++ ++ ++ +++ ++ 

Trabalho em 
equipe 

++ + ++ ++++ +++ +++ 

Pensamento crítico ++ + ++ ++++ ++ ++ 

Tomada de decisão 
 

+ + + ++ + + 

Pensamento 
matemático 

+++ ++ ++ ++ ++ + 

Raciocinio lógico ++ + + + + + 

Análise de 
sistemas 

+ + ++ + + + 

Programação ++++ ++++ ++++ ++ ++++ +++ 

Análise de dados ++++ +++ +++ ++ +++ ++ 
   Fonte: Elaboração própria (2020)    

 
Dessa maneira, este quadro é apropriado para mostrar a importância e quais são a habilidades que os 

profissionais terão que aprimorar. 

 

 

CONCLUSÕES 
 

 Com o levantamento bibliográfico percebe-se que a Quarta Revolução Industrial, assim como as 

anteriores, está mudando o padrão de trabalho e de relacionamento, fazendo com que os profissionais 

precisam deter além das tradicionais Hard skills, as Soft skills, onde estas habilidades não se opõem mas se 

complementam. 

            O presente trabalho argumenta que as Soft Skills são de grande relevância no mundo do trabalho, 

mostrando que é imprescindível desenvolvê-las. Essas habilidades são o diferencial, por ser algo que as 

máquinas não podem executar.  

Nota-se que é preciso instruir os profissionais para essas mudanças que estão ocorrendo, a fim de que 

desenvolvam as habilidades exigidas pelo mercado. Nesse sentido, mais pesquisas devem ser realizadas a 

esse respeito, assim como o fomento de parcerias entre instituições de ensino, empresas e o poder público. 
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